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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 1

BARAÇO DE BATATA DOCE COMO REDUTOR 
DE CUSTOS EM DIETAS PARA COELHOS

Ana Carolina Kohlrausch Klinger
Doutoranda em Produção Animal da Universidade 

Federal de Santa Maria, Santa Maria, Brasil. 

Diuly Bortoluzzi Falcone
Mestranda em Produção Animal da Universidade 

Federal de Santa Maria, Santa Maria, Brasil. 

Geni Salete Pinto de Toledo
Professora, Doutora e Pesquisadora da 

Universidade Federal de Santa Maria, Santa 
Maria, Brasil. 

Leila Picolli da Silva
Professora, Doutora e Pesquisadora da 

Universidade Federal de Santa Maria, Santa 
Maria, Brasil. 

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi estudar 
a viabilidade econômica do uso do baraço de 
batata-doce (BBD) em substituição ao feno de 
alfafa (FA) em dietas fareladas para coelhos 
de corte. Três dietas experimentais foram 
formuladas e tiveram seu custo calculado: sem 
inclusão de BBD; 50% de substituição do FA por 
BBD; e 100% de substituição do FA por BBD. 
Após, conduziu-se ensaio biológico com 30 
coelhos, com idade inicial de 35 dias, divididos 
em três grupos, cada grupo submetido a uma 
das dietas experimentais. O ensaio teve duração 
de 49 dias. Os dados de consumo de ração e 
ganho de peso foram anotados periodicamente 
para cálculo da conversão alimentar (CA). Ao 

final do ensaio com base no custo do quilo da 
ração e da CA calculou-se o custo para produzir 
um quilo de coelho vivo (QCV). As dietas 0BBD, 
50BBD, e 100BBD apresentaram custo de 
R$0,93; R$0,78; e R$0,63 respectivamente. A 
CA figurou em 3,3; 3,5 e 3,6 nos grupos 0BBD, 
50BBD e 100BBD. O QCV foi de R$3,56, R$2,96 
e R$2,30 nos grupos 0BBD, 50BBD e 100BBD. 
Conclui-se com base na CA e no QCV que o 
BBD pode substituir até 100% o FA e compondo 
assim 30% da dieta de coelhos de corte na fase 
de crescimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Cunicultura, Nutrição 
Animal, Resíduos.

ABSTRACT: The objective of this study  was 
to evaluate the economic feasibility of using 
sweet potato vines (SPV) to replace alfalfa 
hay (AF) in diets for growing rabbits. Three 
experimental diets were formulated and had 
their cost calculated: without inclusion of SPV; 
50% replacement of the AH by SPV; and 100% 
replacement of AH by SPV. A biological assay 
was performed with 30 rabbits, weaned with 35 
days old, divided into three groups, each group 
submitted to one of the experimental diets. The 
assay lasted 49 days. Feed intake and weight 
gain data were periodically recorded for feed 
conversion (FC) calculation. At the end of the 
assay on the basis of the feed kilogram cost and 
the CA the cost for producing one kilogram of 
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live rabbit (KLR) was calculated. Diets 0SPV, 50SPV, and 100SPV presented a cost 
of R $ 0.93; R $ 0.78; and R $ 0.63 respectively. The CA was 3.3; 3.5 and 3.6 in the 
0SPV, 50SPV and 100SPV groups. The KLR was R $ 3.56, R $ 2.96 and R $ 2.30 in 
the groups 0SPV, 50SPV and 100SPV. It is concluded from the FC and the KLR that 
the BBD can replacement up to 100% the AH and thus composing 30% of the diet of 
cutting rabbits in the growth phase.
KEYWORDS: Animal Nutrition, Rabbits Breeding, Residues.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na criação de coelhos, o custo da alimentação compreende cerca de 75% do 
custo total de produção. Assim, a busca por ingredientes alternativos, como resíduos 
agrícolas, é uma alternativa para tornar a criação de coelhos menos onerosa (MOLINA 
et al., 2015). Além disto, utilizar resíduos da agricultura em dietas para animais, reduz 
impactos ambientais, pois, minimiza a mobilização de áreas de terras que poderiam 
estar sendo destinadas para plantio de alimentos para o consumo humano. 

Atualmente, o ingrediente mais oneroso utilizado em dietas para coelhos é o 
feno de alfafa (PINHEIRO et al., 2018), que representa entre 1/3 e 1/2 do valor total da 
ração. Trata-se de um volumoso exigente em termos de cultivo, e que apresenta preços 
variáveis ao longo do ano, podendo custar até R$2,10 o quilograma. É largamente 
utilizado, pois, apesar de custoso, apresenta considerável teor de proteína (em torno 
de 20%) e ótima palatabilidade para os animais.

Nesse sentido, o baraço de batata-doce, habitualmente descartado, possui 
características similares as do feno de alfafa. Apresenta características favoráveis 
para ser utilizado como volumoso em dietas cunícolas, como: 16-18% proteína bruta, 
21% de fibra bruta, 3-4% de extrato etéreo, além de apresentar na parte foliar grande 
quantidade de antioxidantes minerais como K, P, Ca, Mg, Fe, Mn e Cu (SUN et al., 
2014).

Dados acerca de custos produtivos na criação de coelhos são escassos e 
praticamente inexistentes no Brasil. Desta forma, faz-se necessários estudos que 
subsidiem os meios científico, acadêmico e produtivo. Diante do exposto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a viabilidade econômica do uso do baraço de batata-doce 
(BBD) em substituição ao feno de alfafa (FA) em dietas para coelhos de corte.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram formuladas três dietas experimentais fareladas, sendo elas: sem inclusão 
de BBD, 50% de substituição do FA por BBD, e 100% de substituição do FA por BBD 
(Tabela 1). O custo de cada uma das dietas foi calculado. Conduziu-se então, ensaio 
biológico com 30 coelhos, da raça Nova Zelândia Branco, com idade inicial de 35 
dias divididos em três grupos com base no peso ao desmame, sendo cada grupo 
submetido a uma das três dietas experimentais.
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Dietas experimentais
Ingredientes (%) 0BBD 50BBD 100BBD
Alfafa 30,00 15,00 -
BBD* - 15,00 30,00
Farelo de Trigo 25,00 25,00 25,00
Farelo de Soja 17,75 17,75 17,75
Milho 17,25 17,25 17,25
Casca de arroz 6,00 6,00 6,00
Óleo de soja 2,50 2,50 2,50
Sal 0,50 0,50 0,50
Premix 0,20 0,20 0,20
Calcário calcítico 0,80 0,80 0,80
Fosfato 0,20 0,20 0,20
Total 100,00 100,00 100,00
* BBD = Baraço de Batata-doce. 0BBD: Dieta sem inclusão de BBD; 50BBD e 100BBD: 
Dietas com substituição de 50 e 100% do feno de alfafa pelo baraço de batata-doce.

Tabela 1- Composição de dietas para coelhos de corte com substituição crescente do feno de 
alfafa pelo baraço de batata-doce

O ensaio teve duração de 42 dias. Os dados de consumo de ração e ganho de 
peso foram anotados e tabulados com a finalidade de calcular a conversão alimentar 
(consumo de ração/ganho de peso). Ao final do ensaio, o custo para produzir um 
quilograma de coelho vivo foi calculado. Os preços utilizados para os ingredientes 
tiveram como base os valores praticados no mercado agropecuário de Santa Maria no 
mês de março de 2018 sendo: Feno de alfafa = R$1,50; Farelo de soja = R$1,05; Milho 
= R$0,37; Farelo de trigo = 0,462; Óleo =R$2,20; Sal = R$1,00; Premix = R$100,00; 
Calcário calcítico = R$0,13; Fosfato bicálcico = R$1,30; Casquinha de arroz e baraço 
de batata-doce = R$0,00.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dietas experimentais 50BBD e 100BBD foram mais econômicas que a 
dieta 0BBD (Tabela 2). O custo por quilograma de dieta reduziu linearmente com a 
substituição do BBD sendo que a dieta controle apresentou custo de R$1,08 enquanto 
as dietas 50BBD e 100BBD figuraram em R$0,85 e R$0,63. 

Custo dos ingredientes em um quilo de dieta (R$)
Ingredientes 0BBD 50BBD 100BBD
Alfafa 0,45 0,225 -
BBD* - - -
Farelo de Soja 0,18375 0,18375 0,18375
Milho 0,063825 0,063825 0,063825
Farelo de Trigo 0,1155 0,1155 0,1155
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Óleo de soja 0,055 0,055 0,055
Sal 0,005 0,005 0,005
Premix 0,2 0,2 0,2
Calcário 0,000325 0,000325 0,000325
Casca de arroz - - -
Fosfato 0,0104 0,0104 0,0104
Total 1,08 0,85 0,63
* BBD = Baraço de Batata-doce. 0BBD: Dieta sem inclusão de BBD; 50BBD e 100BBD: 
Dietas com substituição de 50 e 100% do feno de alfafa pelo baraço de batata-doce. 
Custo do quilograma dos ingredientes: Feno de alfafa = R$1,50; Farelo de soja = R$1,05; 
Milho = R$0,37; Farelo de trigo = 0,462; Óleo =R$2,20; Sal = R$1,00; Premix = R$100,00; 
Calcári = R$0,13; Fosfato bicálcico = R$1,30; Casquinha de arroz e baraço de batata-
doce = R$0,00.

Tabela 2- Custo de um quilograma de ração para coelhos de corte com substituição crescente 
do feno de alfafa pelo baraço de batata-doce

A conversão alimentar dos coelhos figurou em 3,3, 3,5 e 3,6 nos grupos 
experimentais 0BBD, 50BBD e 100BBD. Sendo assim, o custo para a produção de um 
quilograma de coelho vivo foi de R$3,56, R$2,96 e R$2,30 nos grupos 0BBD, 50BBD 
e 100BBD respectivamente. Em porcentagem o custo para produzir um quilograma de 
coelho vivo é 35% menor no grupo 100BBD em relação ao grupo controle.

Machado (2012) cita que há produtores que se uniram para fabricar a própria 
ração, tendo em vista que adquirir este insumo muitas vezes inviabiliza a produção. 
Desta forma, houve grande economia por parte dos mesmos, pois a alimentação dos 
animais representava cerca de 70% dos custos da produção. Militão (2011) também cita 
que no sistema cooperado, onde os produtores contrataram serviços de uma fábrica 
para produzir a ração, o custo da mesma é de R$0,80 a R$0,85 o quilo, semelhante 
ao custo da dieta 50BBD.

Ainda é válido ressaltar que o mundo está atingindo estágios de estagnação 
das terras agricultáveis. Assim, substituir produtos convencionais (como o FA) por 
alternativos (como o BBD), não apenas reduz os custos produtivos, mas também 
otimiza a utilização do espaço agrícola, uma vez que, o espaço que seria necessário 
para cultivar ingredientes especificamente para dietas de animais, pode ser utilizado 
para o plantio de alimentos para seres humanos. 

Estratégias como a exposta também podem contribuir para diversificação da 
agricultura familiar, para o aumento da renda da propriedade, o que contribui para a 
permanência das pessoas no campo. Neste viés, Oseni e Lukefahr (2014) ao estudar 
a produção de coelhos em sistemas com baixa entrada de insumos concluíram que se 
faz necessário o desenvolvimento da produção de modelos mais sustentáveis e menos 
onerosos para os produtos. Os referidos autores ainda destacam que os pesquisadores 
devem se concentrar na pesquisa in situ relacionada ao desenvolvimento de sistemas 
que possibilitem a criação de coelhos por agricultores familiares com os recursos 
disponíveis localmente.
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Pode-se salientar também, que famílias de diversas partes do mundo estão se 
beneficiando do uso de resíduos da agricultura na dieta de coelhos de corte (Figura 
1).  Desta forma, a integração de culturas (animal e vegetal) além da diversificação das 
atividades dentro da propriedade rural, proporciona maior segurança para o produtor 
ao passo que reduzem a dependência de recursos externos a propriedade e barateia 
o custo produtivo. 

Figura 1. Modelo de produção de coelhos com ingredientes locais, em sistemas com pouca 
entrada de insumos em países em desenvolvimento descrito por Oseni e Lukefahr (2014).

4 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se neste estudo que existe viabilidade na utilização do baraço de 
batata-doce em substituição ao feno de alfafa em dietas para coelhos em crescimento 
no nível de até 100%. 
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